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			INTRODUÇÃO


			Tudo começou quando eu disse “foda-se!” para Catherine. Devo mencionar que normalmente não digo este tipo de coisa para as pessoas. Geralmente não sou tão generosa assim com convites para fazer sexo, independentemente das circunstâncias.


			Mas acontece que Catherine é uma daquelas pessoas que sempre passam a sensação de que você cometeu um grande erro e agora está em débito com ela. Você conhece pessoas assim? Pessoas que estão sempre reclamando, mas nunca mudam nada? Pessoas que sugam sua energia vital como crianças tomando suco de caixinha pelo canudo?


			Catherine ama viver em um mar de lamentações. Se fosse por sua expressão facial, pensaria que estava sempre em depressão. Mas durante nosso relacionamento cheguei à conclusão de que ela não estava nem um pouco deprimida – só é uma vaca muito imbecil.


			A vida parecia dar cartas ruins para Catherine permanentemente: seu emprego era péssimo, o relacionamento com o namorado estava por um fio, sua família constantemente a culpava por tudo, seu futuro era incerto e ela estava completamente perdida em termos de o que fazer. Mas, enquanto eu estava ocupada me preocupando com ela, Catherine fez uma viagem de cruzeiro, deu várias festas e casou com o namorado.


			Uma vez, me senti tão mal por ela (“Meu casamento está praticamente terminado”) que sugeri que tirasse umas férias e fosse para Veneza com o marido. Foi totalmente ideia minha de que os dois fizessem algo legal juntos. Tomei conta do cachorro, molhei as plantas e coloquei sal em sua piscina de água salgada. A casa de Catherine não fica exatamente na esquina da minha. Além disso, é bastante grande, moderna e muito bem decorada – apesar dos enormes fardos financeiros que isso acarreta.


			Catherine, nas palavras dela, é boa demais para este mundo. Certa vez terminou uma obra e pagou os funcionários na hora. Então se vangloriou de como era virtuosa por não tê-los feito esperar o dinheiro por três meses ou passado a perna neles em metade do valor.


			“Pensei na família do homem”, disse, com lágrimas nos olhos, parecendo uma santa.


			Quando nos encontramos após a viagem a Veneza, ela estava um pouco apressada – precisava urgentemente levar o marido para a massagem, pois as camas do hotel que eu havia recomendado eram uma ca-tás-tro-fe. A viagem inteira havia sido um desastre, mas ela havia lidado com tudo como sempre e enfrentado aquilo de cabeça erguida.


			Quando nos encontramos de novo, sua mãe estava doente e ela me contou isso com uma voz que faria as pessoas assumirem que a mãe dela iria bater as botas no dia seguinte. Resumindo, para Catherine sempre tem alguma coisa errada. Tudo é um fardo pesado – nada menos que isso. No fim das contas, a mãe dela estava apenas com uma dor de cabeça ou uma unha encravada ou o que quer que seja.


			Está pegando a essência disso tudo? Era sempre a mesma coisa – Catherine só se importava com Catherine. Em algum momento, percebi que não gostava mais de orbitar o mundo de Catherine, como se eu fosse um satélite – porque sou uma pessoa também.


			Não faço ideia de por que não mandei Catherine pastar antes, apesar de o meu parceiro, L., ter sugerido que fizesse isso várias vezes. A princípio, eu não tinha consciência do fato de que ela estava me usando e também simplesmente estava tentando evitar conflitos. Mas durante uma revisão da minha vida, enquanto colocava em prática meu Projeto Felicidade1, cheguei à seguinte conclusão: tenho que me livrar de Catherine. Tenho que ser um pouco escrota.


			Até então, eu nunca havia terminado uma amizade com uma amiga mulher. Jamais. O curso normal das coisas é vocês duas não se darem mais tão bem, passarem a se encontrar cada vez menos, e então a coisa toda desaparece em silêncio. Pronto, ninguém sai ferido, coisas que acontecem. Mas não dá para simplesmente se livrar com facilidade do tipo de amigas que nos sugam como um parasita. Não estava muito certa de como poderia lidar com esse “descarte” de uma amiga. Como poderia me comportar com firmeza, sem me contorcer como uma minhoca no anzol? Achava esquisito até mesmo simplesmente pensar nisso.


			L. me fez uma sugestão bastante pragmática: “Você só vai até ela e diz: ‘Catherine, você está mexendo com a minha cabeça e não quero mais vê-la’”. Então ele parou, pensou um pouco sobre aquilo e acrescentou: “Sua vaca estúpida”. L. nunca gostou de Catherine.


			Sei que existem pessoas que fariam exatamente isso. Mas não eu. Pelo contrário, sou do time que sempre pede desculpas quando alguém incomoda.


			Para evitar tudo aquilo, pensei em diferentes estratégias:


			•	Mandar L. para conversar com ela.


			•	Aderir a uma nova identidade e fingir para Catherine que, infelizmente, eu havia morrido.


			•	Infelizmente, morrer de verdade.


			Quando chegou o grande momento e Catherine e eu estávamos sentadas frente a frente em uma cafeteria, por sorte ela estava se comportando de uma forma tão absurda que pude utilizar a grande onda de raiva que estava surgindo em mim e surfar nela em direção ao momento em que disse:


			“Catherine?”


			“Sim?”


			“Foda-se!”


			Para muitas pessoas isso não seria grande coisa, mas eu me senti como se fosse uma Joana D’Arc de dois metros de altura. Quando estava indo embora da cafeteria, sentia como se estivesse andando em câmera lenta e, assim como boxeadores deixando o ringue, minha saída foi acompanhada por uma música empolgante, com trompetes e tudo. Joguei meu cachecol com tanto entusiasmo por cima do ombro que fiz uma pilha de cardápios inocentes voarem do balcão próximo. Enquanto eles desciam com leveza até o chão, saí do estabelecimento com a cabeça erguida. Não ficaria surpresa se um cavalo fiel estivesse me esperando do lado de fora para me levar até outras aventuras perigosas.


			“Ei! Joana D’Arc não era uma boxeadora”, L. interrompeu minha história, mais tarde naquela noite, e olhou para mim bastante confuso. Às vezes, homens não escutam direito, não é? Acho que eles escutam um burburinho de fundo, pegam uma ou duas frases significativas e criam o resto nas próprias cabeças. Se essas palavras não fizerem sentido juntas, eles têm um problema.


			É claro, não sou particularmente interessada em heroínas nacionais da França ou mesmo em boxe; não é nem mesmo a respeito de Catherine e a piscina de água salgada imbecil dela. É sobre o fato de essas duas pequenas palavras – “foda-se!” – poderem nos deixar com o humor tão nas nuvens.


			“Acho que tem a ver com liberdade”, disse Anne, minha amiga esotérica, quando lhe contei sobre o meu momento de orgulho, e acho que ela está certa. Foi um ato de libertação, mas tudo aquilo que imaginei – a música, os trompetes e o cavalo  – não foi causado pelo fato de eu me ter libertado de Catherine, a vaca imbecil, mas porque em um único momento havia me libertado de todas as minhas próprias regras mesquinhas, autoimpostas e restritivas. Simplesmente fazer o que parecia certo para mim – sem levar em consideração nem uma vez se a outra pessoa ainda gostaria de mim depois disso. Maravilhoso! Não deveríamos nos comportar sempre assim? Ser abertas e diretas? Mas onde exatamente fica o limite entre ser honesta e ser uma escrota completa?


			Nas semanas seguintes, notei muitas outras situações em que meu comportamento foi guiado pelo que as outras pessoas pensariam de mim e não pelo que eu mesma queria conquistar. (Não reparei apenas que minha vida sem Catherine era muito melhor. O que era.) Por que eu me maquiava de manhã, se a única coisa que fazia era levar nosso filho para seu grupo de recreação? Céus, não! Por que eu fazia isso? A resposta deprimente é que eu queria passar uma boa impressão para os outros pais. Mas não gosto de verdade de 90 por cento deles. Dentro do assunto “gostar”: por que eu ia à festa de Natal do escritório? Porque gosto do meu chefe e dos meus colegas? Nada disso! E por que ainda estou nesse grupo estúpido de WhatsApp, que é responsável por meu celular ficar vibrando a noite inteira como se fosse um brinquedo sexual de outras pessoas? Quanto mais pensava nisso, mais percebia: estava gastando tempo demais com pessoas de que não gostava, lugares em que não queria estar, fazendo coisas que não queria fazer.


			Quão horrível é isso?


			Quanto mais pensava em problemas, mais detalhado meu plano para a liberdade se tornava. Se apenas banir Catherine da minha vida havia sido tamanho sucesso, que espécie maravilhosa de vida me aguardava quando cancelasse todas as outras coisas que não combinavam nem um pouco comigo?


			Se, por exemplo, dissesse para os meus colegas no escritório: “Obrigada, mas não quero sair para tomar um drinque depois do trabalho. Não, não só hoje, mas em geral”, isso seria tão melhor que minha estratégia habitual de inventar desculpas absurdas e então me embananar, tentando lembrar das mentiras. Por exemplo:


			“Sua irmã está melhor?”


			“Perdão? Eu não tenho irmã!”


			Isso realmente aconteceu.


			“Entende o que quero dizer?” Perguntei a L. naquela mesma noite, quando ele estava cortando legumes.


			“Hum, bem, entendo”, ele murmurou. “Só que... Espero que não seja um plano para se tornar uma pentelha egoísta...”


			“Ah, não!” Protestei  mas, é claro, ele estava certo. Havia uma chance considerável de que, durante essa minha campanha de libertação, me tornasse uma escrota, mas achava que ia conseguir lidar com isso. Estava cheia de energia – minha vida seria maravilhosa! Se simplesmente investisse meu tempo, minha energia (e meu dinheiro) em coisas, pessoas e situações que me fizessem feliz – bem, isso seria maravilhoso, não seria?


			“Não seria?” - perguntei ao meu menino, que se agarrava de forma entusiasmada às minhas pernas.


			“Chocolate”, ele respondeu, como era normal, porque era sua palavra preferida.


			Exatamente. Chocolate.


			Se você acredita que cairia bem à sua vida um pouco mais de liberdade, lazer, autodeterminação e chocolate, e menos Catherines, grupos de WhatsApp e festas de Natal – você está no lugar certo. Vamos investigar as seguintes questões:


			•	Como não estar nem aí para outras pessoas ou problemas dos outros.


			•	Como não se transformar em uma escrota durante este processo.


			•	Que critérios são úteis para distinguir o que é realmente importante e o que não é.


			•	Como pequenas decisões podem causar um impacto enorme na qualidade da sua vida.


			Também vamos experimentar fazer um exerciciozinho divertido sobre como não estar mais nem aí. E vou apontar algumas pedras em que tropecei, enquanto descobria tudo isso.


			Antes de começarmos, aqui vai o exerciciozinho divertido que prometi. É uma visualização, uma imagem que criamos na cabeça e recordamos a qualquer momento. Espero que goste tanto quanto eu.


			Certo, vamos tentar. Você conhece toureiros, não conhece? Aqueles que dizem “Olé!”, aqueles com nádegas firmes e roupas bobas? Imagine que você é uma toureira. E agora imagine que você tenha uma daquelas capas vermelhas que eles usam para atrair os touros. Imaginou? Bom.


			Independentemente do que vamos encontrar neste livro e na vida – tudo com que você esteja determinada a não se importar mais – apenas visualize deixar isso galopar em sua direção, ficando cada vez mais rápido e, então, logo antes de alcançá-la, imagine-se dando um passo elegante para o lado, como se fosse uma toureira, e deixando a coisa passar por você a toda velocidade. Olé!


			Existe outro “ole” que vai ajudá-la ao longo das próximas páginas. Quando ainda estava ponderando sobre como seria maravilhoso fazer apenas o que fosse importante para mim, lembrei de alguém que sempre havia feito exatamente isso (assim como meu filho, que é muito bom nisso): meu amigo Ole.


			Ole é um amigo de infância e um homem de negócios muito bem sucedido. Parece ter mais de dois metros, é um cara amável E nunca faz nada que não queira fazer. Não é necessário dizer, Ole não está em nenhum grupo de WhatsApp e só comparece à festa de Natal do escritório se sabe que vai gostar de ir. Apesar disso, ele é popular como chefe, tem muitos amigos e uma família maravilhosa.


			Porém, ele não é o cara que vai ajudá-la a fazer a mudança e não aplaudiria com entusiasmo quando você recitasse seu poema preferido, mesmo se você lhe pedisse com bastante jeito. Mas não tem problema, é só o jeito dele. E todos gostam dele.


			Quando alguém no trabalho me pede para dar uma olhada em um documento rapidamente, eu tendo a dizer: “Claro, passe para mim”. Este é exatamente o motivo de eu estar sempre sem tempo para o meu próprio trabalho, ficar estressada e acabar com raiva de mim mesma.


			Quando alguém pergunta a Ole se ele poderia checar isso ou aquilo rapidamente, ele responde: “Não”. E não vai checar. Consequentemente, ele tem mais tempo, é menos estressado, não fica com raiva de si mesmo e mesmo assim todos gostam dele, porque ele é um cara adorável.


			Em minha jornada para não me importar mais com as coisas, Ole tem ajudado muito simplesmente me permitindo imaginar como ele reagiria em uma situação complicada. É como se Ole estivesse parado ao meu lado – todos os mais de dois metros dele – dizendo: “Você não vai fazer isso sob nenhuma circunstância, minha querida”.


			Você conhece alguém como ele? Se conhece, imagine essa pessoa parada bem ao seu lado. Mas, se você não conhecer ninguém como Ole, eu lhe empresto o meu.


			Então, vamos começar.


			Por que é tão difícil não se importar


			Vamos explorar por que é tão difícil dizer para nosso amigo Tom, de um jeito simpático e normal: “Querido Tom, desejo-lhe tudo de melhor em seu recital de poesia hoje à noite em Onde-Judas-Perdeu-as-Botas, mas não vou comparecer. Preciso urgentemente... deitar no sofá em casa com meu marido e cachorro”.


			Para algumas pessoas, a simples ideia de dizer algo assim pode ser tão esquisita que, ao invés de ficar aconchegado no sofá com a pessoa escolhida, prefeririam sentar em uma cadeira vacilante na prefeitura de Onde-Judas-Perdeu-as-Botas, bebericando vinho branco morno e escutando poemas mais ou menos assim:


			Soou, soou, em que inferno estou


			Sentir, sentir, para que fugir


			Suportar, suportar, o que devo suportar


			Bibi, bibi, ele se aproxima


			Ataque, ataque, nós vamos escapar


			Escapar, escapar, para longe no mar...!


			Isso não é um exagero.


			E então você volta para casa de carro, rosna para o seu parceiro e para o cachorro porque eles passaram uma noite aconchegante e vai para a cama de mau humor. Às vezes você se pega já tentando encontrar uma desculpa para a quarta-feira seguinte, porque Tom tem outra apresentação em Onde-Judas-Perdeu-as-Meias.


			Isso não pode estar certo.


			Você não tem que escutar os poemas de Tom só porque gosta dele. Você não tem que subitamente não dar a mínima para o próprio Tom. Mas você pode faltar aos eventos de poesia de agora em diante2.


			Na verdade, não é de se estranhar que fiquemos envergonhados tão facilmente. Desde o nosso primeiro dia no planeta somos treinados para sermos gentis, não envergonhar os outros e termos consideração para com o próximo. Não me entenda mal, isso é uma coisa boa. Acho que é ótimo quando as pessoas são treinadas desde o começo para não se comportarem como babacas – mesmo que, Deus sabe, nem sempre funcione. Ao mesmo tempo, gostaria que também tivéssemos a opção de achar coisas, pessoas e situações estúpidas, de uma forma sincera. Aqui vai um exemplo bastante recente de uma creche no final da rua.


			Existe uma canção de ninar alemã antiga sobre uma gata que dança: ela está dançando sozinha e então vários animais se aproximam e pedem para a gata dançar com eles. Mas a gata encontra defeitos em todos eles: o coelho é mole demais, o cachorro late alto demais, o porco-espinho é espinhoso demais etc., até que, no final, o gato aparece e “afaga o pelo dela e a beija com gentileza, e, de repente, ela dança com ele”.


			É uma música maravilhosa, juro. Na minha opinião, pelo menos. Mas parece que não é mais politicamente correta. Para que nenhuma das crianças que estão fazendo o papel de animais dançarinos seja rejeitada, a música inteira tem agora a letra trocada para que todos os animais tenham uma chance de dançar com a gata. Cada animal sussurra alguma coisa na orelha dela, que a cada vez consente. Por quê, céus, por quê? Por que é que a gata não pode achar o porco-espinho espinhoso demais para dançar? Ele é espinhento.


			Na minha opinião, ninguém deveria ter que dançar com parceiros que são moles, barulhentos, esquisitos ou espinhentos, de forma alguma. Não.


			E, mesmo quando a gata encontra seu parceiro, a história não acaba mais aí. Em vez disso, o gato coloca todos em círculo e dançam juntos, com um pulo aqui, outro acolá, até que o sol se põe e todos vão para casa.


			Todos têm que fazer tudo juntos. É como estar em um grupo de turistas, marchando atrás de alguém que lidera, levantando uma bandeira. Não há escapatória. Quando você for adulto, vai suportar as consequências dessa lavagem cerebral de merda e vai se pegar sentado na cadeira vacilante na prefeitura de Onde-Judas-Perdeu-as-Botas-ou-as-Meias.


			Levando o assunto ainda além, crianças também são encorajadas a ceder seus brinquedos a outras crianças aleatórias, uma tendência que está se espalhando pelos parquinhos de todo o país. É uma loucura: Leon tem um carrinho, mas então Ben também o quer. Pode ser complicado. E imediatamente a mãe de Leon vem correndo e dá um sermão no garotinho: “Então agora dê o seu carrinho pro Ben, você já brincou com ele por bastante tempo, e o Ben ia ficar tããão feliz...” Ela continua, até que Leon, emburrado, à beira das lágrimas, entrega o carrinho. Mas é a merda do carro dele! É difícil para o pequeno Ben. Durante as etapas seguintes da vida dele, vão ser necessários alguns bons Kevins e Damians da vizinhança próxima para desfazer isso.


			Crianças têm a habilidade de cagar para coisas desimportantes desde o dia em que nasceram. Assim como cachorros. Elas seguem o princípio: “Se você não pode brincar com a coisa ou comê-la, simplesmente cague para ela e deixe a vida seguir”.


			Mas crianças também agem de acordo com o princípio do prazer. Elas não fazem decisões conscientes. O princípio do prazer funciona da seguinte maneira:


			Chocolate = bom = coma o máximo que puder


			Só mais tarde, depois de uma quantidade considerável de dores de barriga, é que este princípio vai ser questionado.


			Durante a puberdade, as coisas ficam difíceis. As opiniões das outras pessoas agora são imensamente importantes. Não só a respeito de penteados ou gostos musicais ou de moda; diz respeito à pessoa inteira. Durante essa fase, quando as pessoas estão extremamente inseguras e confusas, elas procuram modelos a seguir e tentam emular a imagem que parece ser mais popular.


			Garotas acham isso ainda mais difícil que garotos, pois o papel confuso de ser uma “mulher” é acrescentado à mistura. De repente, é importante o que a mídia em geral tem a dizer sobre tudo. Meu filho, que não tem nem três anos de idade, expressou isto de uma forma bastante sucinta, depois de ter assistido a algumas propagandas na TV. “Mulher pelada, homem fala”. Por este motivo, para garotas, tudo gira em torno de suas próprias aparências – e algumas pessoas nunca perdem este foco.


			Vamos começar com este tópico.


			


			

				

					1.  Das Glücksprojekt, mvg Verlag, ISBN-13:978-3868822052


				


				

					2.  Só algumas palavras sobre eventos de poesia em geral: eles são brilhantes. De verdade. Os poemas às vezes são engraçados, inteligentes, tocantes e fantásticos. Infelizmente, os de Tom não são nada disso.


				


			


		




		

			1


			VOCÊ ENQUANTO PESSOA


			•	Corpo de biquíni


			•	Aparência geral


			•	Automelhoramento


			Faz sentido começar consigo mesma. Todos têm um senso vago de querer melhorar alguma coisa. Meu bumbum devia ser menor, meu saldo no banco maior, minha autoestima mais estável, minha vida sexual um pouco mais excitante e, sim, talvez seja uma boa ideia fazer mais exercícios. Vamos começar... vamos começar com chocolate.


			Na vida normal, de alguma forma as pessoas mantêm um determinado peso, sem passar muita fome nem comer como um cavalo (a época do Natal é uma exceção). Este peso “normal” não tem nada, absolutamente nada a ver com a forma que alguém deve ter para o chamado corpo de biquíni.


			O “corpo de biquíni”


			Um corpo de biquíni é o que o público em geral pensa ser uma forma adequada para um biquíni. A última vez que tive isso tinha doze anos. Desde então, biquínis e o meu corpo habitaram em planetas diferentes, que nunca podiam ser reunidos. Às vezes, não havia sequer relações diplomáticas entre eles. Desde a tenra idade de treze anos – e posso lhe dizer que isso foi há um tempo considerável – até bem recentemente, eu puxava minha barriga para dentro a cada verão. Entre junho e setembro, na praia, no mar e na piscina, ousava apenas respirar de forma bem superficial e, nos anos oitenta, quando mostrar o abdome estava na moda, raramente respirava. É surpreendente que eu não tenha sofrido nenhum dano a longo prazo...


			Graças a revistas femininas populares, também sabia a melhor forma de camuflar minha gordura sobressalente. Deitada sobre uma toalha ou lençol, havia apenas uma posição possível: com a barriga para cima, pernas ligeiramente levantadas – porque assim elas parecem mais finas. Apenas as garotas de tipos magros e esguios se sentavam de forma confiante em posição de lótus ou como quer que gostassem de se sentar... mas sempre se mantinham de camiseta para disfarçar os peitos inexistentes. Entende? Tem sempre alguma coisa.


			Atualmente, o meu comportamento é mais relaxado. Mas não totalmente. Ainda me pego sentada na beirada da cadeira, porque assim minhas coxas parecem mais finas. Devo ter me treinado a fazer isso em alguma etapa da minha vida. Comportamentos como esses acontecem automaticamente, como quando pessoas com dentes feios automaticamente sorriem de boca fechada. Sei que nesta vida o “corpo de praia” perfeito não é alcançável para mim. Mas ainda sinto um ímpeto de trabalhar isso. Como um lembrete solene, tenho uma calça jeans de tamanho um número menor do que normalmente uso e, se ela pudesse, a calça levantaria uma sobrancelha toda vez que paro na frente do armário de roupas de baixo.


			O aspecto mais absurdo desta história é que na vida real acho mulheres particularmente atraentes quando parecem ser confiantes e seguras de si, com seus narizes grandes, cabelo frisado, quadris largos e barriga saliente.


			Talvez essa coisa de “mulher pelada/homem fala” que meu filho notou seja a verdadeira culpada, mas acho que já é hora de perguntar para si mesma:


			Eu tenho um corpo de biquíni ou pelo menos algo próximo de um?


			“Um corpo de biquíni significa que alguém que tem um corpo está usando um biquíni, nada além disso”, expliquei para Anne, que está sentada no carro comigo. Estamos a caminho do lago para nadarmos.


			Vou testar algumas resoluções novas e, para minha pesquisa, tirei um dia de folga para ir nadar com Anne. Explico-lhe minha nova determinação de não me importar com minha aparência quando estiver usando um biquíni. “Ei!”, protesto, porque assim que lhe digo isso ela revira os olhos.


			Chegamos, colocamos nossas toalhas na grama e, quando Anne puxa o vestido frágil por cima da cabeça, imediatamente sinto uma inveja inacreditável de suas pernas esguias e longas, da barriga e dos quadris retos, em que nenhuma comida gordurosa jamais se alojou. Anne é vegana e só come comida orgânica. Ela leva a vida sem açúcar branco, farinha branca, lactose e comida congelada, isso para não mencionar a fase em que tentou viver apenas de luz. Ainda tiramos sarro disso.


			[image: ]


			Na minha próxima vida vou ter pernas assim e vou usar minissaias, calças skinny superapertadas e shortinhos.


			“E, na minha próxima vida, eu vou ter um decote”, Anne suspira. Nós duas trouxemos biquínis, e eu mal havia colocado o meu e levantado em total esplendor quando automaticamente encolhi minha barriga. Se pudesse encolher minhas costas, minhas coxas e meus quadris, também faria isso.


			Expiro de forma consciente, relaxo, e minha barriga volta à posição normal.


			“Simplesmente se deite como quando você vai dormir, provavelmente essa é a posição mais confortável”, Anne sugere, e parece uma boa ideia.


			“E aí? Como você está se sentindo?” ela pergunta depois de alguns momentos, enquanto estou deitada de lado de um jeito rígido.


			“Sabe aquelas fotos de baleias encalhadas?” respondo, e essa é uma imagem bastante adequada. Não me sinto bem. Nem deitada de lado, nem sentada e definitivamente nem sentada de pernas cruzadas. Estou extremamente consciente de minhas várias dobras e gorduras sobressalentes se apertando entre mim e minha forma real, e isso está fazendo me sentir triste.


			“Por que é que eu acho tão difícil ficar sem açúcar, gordura e outras coisas assim? Ou resistir a um segundo pudim? Por que é que não consigo fazer com que minha bunda participe de um daqueles programas de exercícios dos infernos? Ou, merda, por que é que não consigo embalar a barra de chocolate e guardá-la depois de ter comido um pedacinho?”, choramingo.


			“Porque você ama chocolate”, alguém diz por trás de mim. É L., com sua toalha de praia, o cachorro e nosso filho. L. tirou um tempinho de folga e trouxe até uma melancia gigantesca.


			Ali estão eles, sorrindo para mim – e então, de repente, não há mais espaço para mau humor. Levo meu filho, vestindo seu calção com tema de tubarão, até a água. O cachorro está nos observando, abanando o rabo, e L. corta a melancia em fatias. Tenho um pensamento fugaz, enquanto eu e meu filho estamos brincando de monstros marinhos, de que a minha aparência não está na sua posição mais vantajosa daquele jeito, mas então gargalhamos e esqueço isso.



OEBPS/Fonts/FuturaStd-Book.otf


OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Regular_1.otf


OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Cursive.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
O GUIA DA GAROTA
BOAZINHA PARA SER

sl
: : 5o
UMA ESCRIETA

A arte de falar o que quer, pedir o que
precisa, e ter a vida que merece

Alexandra Reinwarth






OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-BoldCursive.otf


OEBPS/Images/01.jpg
Eu tenho um corpo de biquini ou algo préximo disso?

)

O sim O Nao, na verdade ndo

.

Estou preparada para comer menos durante o futuro
préximo e fazer bastante exercicio? Honestamente?

)

O sSim OHum... ndo

!

Eu acho que apenas mulheres magras sdo bonitas?

@]
Pule este capitulo

)

Sim O Nao





OEBPS/Fonts/ElectraLTStd-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/FuturaStd-BookOblique.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
O GUIA DA GAROTA
BOAZINHA PARA SER

e g
: . s
UMA ESCRIETA

A arte de falar o que quer, pedir o que
precisa, e ter a vida que merece

Alexandra Reinwarth

Best-se\ler .
-\nternac\o"‘a
Wy
Tradugéo de Eilig
Miguel Damian Ribeiro Pessoa GRYPHUS






